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INTRODUÇÃO: A atividade docente no ensino superior envolve longos períodos em postura 

estática, uso contínuo de recursos tecnológicos e alta demanda cognitiva. Esses fatores, 

somados a ambientes de trabalho frequentemente pouco adaptados ergonomicamente, 

contribuem para o desenvolvimento de dor musculoesquelética em diferentes segmentos 

corporais. Estudos recentes apontam alta prevalência desses sintomas entre docentes, que 

impactam negativamente a qualidade de vida, a produtividade e até mesmo a permanência na 

carreira acadêmica. Desse modo o  presente estudo visa descrever as principais queixas de dor 

musculoesquelética e identificar os principais fatores de risco ergonômicos em docentes do 

ensino superior. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases de 

dados, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e PubMed com os descritores: 

“Ergonomia”, “Dor musculoesquelética”, “Docentes do Ensino Superior” e Qualidade de 

Vida”. Foi utilizado como critérios de inclusão os artigos em português publicados entre os anos 

de 2023 e 2025, que estivessem completos e que abordassem a temática da dor 

musculoesquelética e fatores de risco ergonômicos em docentes do ensino superior. Foram 

encontrados 203 artigos, após leitura dos títulos e resumos e aplicação dos critérios de exclusão, 

7 artigos foram incluídos por responderam à questão da pesquisa, servindo de embasamento 

teórico para o presente estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos analisados 

evidenciaram elevada prevalência de dor musculoesquelética entre docentes universitários, com 

maior frequência em coluna lombar, cervical e membros superiores, enfatizam assim a 

necessidade de intervenções ergonômicas e de promoção do autocuidado. Os principais fatores 

de risco ergonômicos identificados foram a manutenção de posturas inadequadas, carga horária 

extensa, ausência de pausas durante as atividades, mobiliário pouco adaptado e excesso de 

demandas laborais. Essas condições favorecem o surgimento de dor crônica, afastamentos do 

trabalho e prejuízos no desempenho acadêmico. CONCLUSÃO: Conclui-se que a dor 

musculoesquelética em docentes do ensino superior representa um problema relevante de saúde 

ocupacional, diretamente associado a fatores ergonômicos do ambiente de trabalho, cognitivo 

e emocional exigido pela função docente e aos conflitos decorrentes das exigências sociais e 

institucionais da profissão. A implementação de estratégias preventivas, como ajustes posturais, 

pausas regulares, adaptação do mobiliário, acompanhamento fisioterapêutico e a promoção de



políticas públicas voltadas à saúde do trabalhador, é essencial para reduzir a ocorrência de 

sintomas. Uma melhor funcionalidade e qualidade de vida desses profissionais contribuem para 

a manutenção do desempenho acadêmico e a prevenção de afastamentos laborais, promovendo 

valorização e suporte adequados aos docentes. 
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